
O
assédio moral é
tão antigo quanto
o próprio trabalho.
A competitivida-
de, a pressão por
resultados e os

problemas de comunicação nas
empresas só reforçam a prática.
Mas o que fazer quando você é ví-
tima de humilhações ou assiste a
situações constrangedoras no am-
biente de trabalho?

A reação do
empregado con-
tra colegas e che-
fes tiranos deve
começar dentro
da própria em-
presa. Mas esta
alternativa vai
depender das re-
lações entre asse-
diado e assedia-
dor, assim como
das dimensões
da empresa, res-
salta a consultora
empresarial, Mo-
nique Morganti
Callegari.

Se o problema
envolve dois co-
legas, o aconselhável é informar o
chefe imediato sobre o caso. Se is-
so não for tarefa fácil, um conselho
é procurar o departamento de re-
cursos humanos. Dependendo da
estrutura da empresa, o setor costu-

ma ter psicólogo ou médico do tra-
balho, explica Monique.

– Quando (o assédio) envolve
chefias, é melhor procurar direta-
mente o RH do que o superior do
superior. Se envolver o chefão da
empresa, a saída é buscar outras
oportunidades no mercado – diz.

A fim de evitar constrangimen-
tos como assédio moral, as empre-
sas devem criar espaços para deba-
ter problemas de relacionamento,
afirma a médica do trabalho Cár-
men Sílvia Silveira de Quadros:

– Sem isso, é mais fácil um che-
fe criar situação de assédio moral.

Uma das bandeiras do site
www.assediomoral.org, do qual
Cármen é membro, é a criação de
lei que regule o assédio moral. Há

cerca de 80 pro-
jetos sobre o as-
sunto em trami-
tação, segundo a
médica. Em âm-
bito federal, a
questão é con-
templada em
projetos de lei do
deputado Marcos
de Jesus (PL-PE)
e da ex-deputada
Rita Camata
(PMDB-ES).

O vice-presi-
dente da Ordem
dos Advogados
do Brasil (OAB-
RS), Vital Moa-
cir da Silveira,

lembra que o artigo 483 da Conso-
lidação das Leis do Trabalho prevê
que o empregado rescinda o con-
trato em caso de falta grave do em-
pregador, como tratamento agressi-
vo ou com rigor excessivo.

Sem leis específicas
de proteção contra o
assédio moral, vítimas
devem procurar ajuda

Reportagem de capa

Reação começa com
diálogo na empresa
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GGaarrggaannttaa
■ É o chefe que não conhece bem o seu trabalho, mas vive contando

vantagens e não admite que seu subordinado saiba mais do que ele.
Submete-o a situações vexatórias, como, por exemplo, colocá-lo para
realizar tarefas acima do seu conhecimento ou inferior a sua função.

TTáá  ssee  aacchhaannddoo
■ Confuso e inseguro. Esconde seu desconhecimento com ordens con-

traditórias: começa projetos novos, para, no dia seguinte, modificá-
los. Exige relatórios diários que não serão utilizados. Não sabe o que
fazer com as demandas dos seus superiores. Se algum projeto é elo-
giado pelos superiores, colhe os louros. Em caso contrário, responsabi-
liza a “incompetência” dos seus subordinados.

TTiiggrrããoo
■ Esconde sua incapacidade com atitudes grosseiras e necessita de pú-

blico que assista seu ato para sentir-se respeitado e temido por todos.

MMaallaa--bbaabbããoo
■ É aquele chefe que bajula o patrão e não larga os subrodinados. Per-

segue e controla cada um com mão-de-ferro. É uma espécie de capa-
taz moderno.

GGrraannddee  IIrrmmããoo
■ Aproxima-se dos trabalhadores e mostra-se sensível aos problemas

particulares de cada um, seja nos limites da empresa ou fora dela. Na
primeira oportunidade, utiliza estes mesmos problemas contra o tra-
balhador, com a intenção de rebaixá-lo, afastá-lo do grupo, demiti-lo
ou exigir produtividade.

ONDE BUSCAR 

■ Delegacia Regional 
do Trabalho (DRT)

Telefone: (51) 3228.3003

■ Comissão de Cidadania e 
Direitos Humanos na 

Assembléia Legislativa
Telefone: (51) 3210-2095

■■  www.assediomoral.org.br
E-mail:

correio@assediomoral.org
ou cssq@terra.com.br

Fonte: médica do trabalho e coordenadora do Núcleo Gaúcho de Estudos sobre As-
sédio Moral no Trabalho, Cármen Sílvia Silveira de Quadros

CUIDADO COM ELES
Conheça o perfil dos agressores, segundo a visão dos profissi-
nais, e veja se você identifica algum deles em seu trabalho:

Mudança
de rumo

O diretor da Sul Amércia Se-
guros no Estado, Hélio
Mazeron, construiu uma

carreira de sucesso com muito tra-
balho e mais de 30 anos de dedi-
cação à empresa onde conquistou
seu primeiro emprego. Ele tinha
18 anos e pretendia cursar Medi-
cina, mas acabou mudando o ru-
mo de sua carreira influenciado
por sua primeira experiência pro-
fissional, como auxiliar adminis-
trativo na Sul América.  

Apoiado pela empresa, Maze-
ron ingressou no curso de Admi-
nistração de Empresas. Paralela-
mente à faculdade o jovem ainda
arrumava tempo para participar de
cursos técnicos e treinamentos so-
bre a área de seguros.  

Depois de passar por vários car-
gos, o executivo saiu da empresa,
mas retornou três anos depois, co-
mo superintendente comercial pa-
ra a Região Sul. Em 1999, ganhou
o cargo de diretor regional no Es-
tado. Ao definir as qualidades que
o ajudaram a conquistar espaço e
ser reconhecido profissionalmen-
te, Mazeron destaca a persistência
e, acima de tudo, o comprometi-
mento com o trabalho.

O PRIMEIRO
EMPREGO

Mazeron: dedicação à empresa
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